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C omo informámos no anterior 
Elo, durante o mês de Feve-
reiro, o Instituto de Ciências 

Biomédicas de Abel Salazar (Uni-
versidade do Porto) e o Hospital de 
Santo António (Porto), através do 
seu Grupo de Estudo e em colabo-
ração com a ADFA, levará até ao 
seus associados um inquérito sobre o 
membro fantasma em amputados de 
guerra.
Este questionário visa «obter uma 
melhor compreensão desta dor e 
do número de pessoas afectadas a 
nível nacional, bem como do modo 
com se traduz no seu quotidiano 

para que possamos definir estra-
tégias mais adequadas para o seu 
tratamento», segundo o grupo de 
estudo.
O inquérito que é anónimo - com o 
intuito de assegurar total conþ den-
cialidade – faz parte de uma das 
disciplinas do curso de Medicina do 
Instituto de Ciências Biomédicas de 
Abel Salazar, e pretende-se que seja 
apresentado nas Jornadas Médicas a 
realizar brevemente.
Mais uma vez, alertamos para a ne-
cessidade de que todos os inqueri-
dos colaborem. 

SAS

«Membro Fantasma 
nos Amputados de Guerra»

Início do Estudo A Através da L 22-A/2007, de 29 
de Junho, foi criado o Imposto 
Único de Circulação (IUC) que 

substitui o Imposto Municipal sobre 
Veículos, Imposto de Circulação e Im-
posto de Camionagem.

O IUC é devido por quem detém a propriedade do veículo, independentemente 
do seu uso

O pagamento do IUC é feito no mês da matrícula do veículo

Deixa de existir o d²stico (òselo do carroó) para aþ xa­«o no ve²culo, devendo o 
interessado guardar o documento comprovativo da liquidação do imposto

A liquidação do IUC é feita ou através da Internet ou de serviço de Finanças

Se o veículo é anterior a 1981 não há lugar ao pagamento do IUC

Os deþ cientes com um grau de incapacidade igual ou superior a 60% continuam 
a beneþ ciar da isen­«o que j§ tinham no òselo do carroó e devem adquirir o com-
provativo no mês da matrícula do veículo, através da Internet ou de serviço de 
Finanças, tendo, no entanto, de fazer a prova

«Selo do Carro» deixa de existir
O novo Imposto Único de Circulação (IUC)

O Museu Nogueira da Silva/Universidade do 
Minho, em Braga, está a promover durante o 
passado mês de Janeiro e este mês um con-

junto de exposições especialmente direccionadas ao 
p¼blico com deþ ci°ncia visual.
Inseridas no projecto «Outras Percepções – Percursos 
Multisensoriais», abrangem 3 áreas artísticas: Porce-

lana e Faian­a ð de 6 a 15 de Fevereiro -, Pintura e 
Azulejo – de 20 a 29 de Fevereiro -, e Escultura (está 
já decorrida de 23 de Janeiro a 1 de Fevereiro).
Nestas, é possível, o visitante tocar nos objectos ex-
postos, e ainda contactar com alguns materiais utili-
zados no fabrico dos mesmos.
A visita terá uma duração aproximada de uma hora 

e o seu acesso é gratuito, embora esteja dependente 
de marcação que pode ser feita através de telefone e 
e-mail.

Tel.: 253 60 12 75
sec@mns.uminho.pt

SAS

Percepções multisensoriais
No Museu Nogueira da Silva, em Braga

No âmbito do aniversário da As-
sociação Jovem Valor, a ADFA 
disponibilizou-se para colaborar 

solidariamente com esta jovem associa-
ção, abrindo as portas da Sede Nacional 
para uma exposição que decorre de 18 
a 25 de Fevereiro no Audit·rio Jorge 
Maurício.
Esta exposição contará com a colabora-
ção de alguns artistas que se propuseram 
colaborar organizando uma exposição, 
cuja venda de obras reverterá para esta 
instituição.
De acordo com a direcção da Associa-
ção Jovem Valor, a Secretária de Estado 
Adjunta e da Reabilitação, Dra. Idália 
Moniz, a Presidente do Instituto Portu-
guês da Juventude, Dra. Helena Alves 
e o Dr. Adalberto Fernandes, represen-
tante do Instituto Nacional da Reabili-
tação foram já informados desta inicia-
tiva a levar a efeito com a colaboração 
da ADFA, que mereceu por parte destas 
entidades um aplauso manifesto, pelo 
facto de, mais uma vez, se concretizar 
uma parceria solidária que potencia o 
trabalho das organizações das pessoas 
com deþ ci°ncia.
Não tendo sido ao Elo fornecido o pro-
grama detalhado desta exposição, espe-
ramos, no entanto, que a mesma atinja os 

objectivos a que a AJOV 
se propôs e que passará, 
nomeadamente, pela gran-
de aÿ u°ncia a este evento 
cultural.
O Elo pode já adiantar 
que nesta exposição esta-
rão patentes trabalhos das 
seguintes artistas já con-
þ rmadas: Teresa Ogando 
– cujo trabalho já foi ex-
posto na 12.ª Bienal de 
Cerâmica de Esplugues de 
Llobregat, em Barcelona, 
assim como numa exposi-
ção Colectiva de Cerâmica 
e Pintura, Caixa de Crédi-
to Agrícola Mútuo de Lis-
boa, entre muitas outras 
exposições; Salomé Soa-
res – com trabalho ligado 
à Exposição colectiva de 
apoio à Associação dos ar-
tistas plásticos de Cascais 
Viragem, expondo, ainda 
na  Exposição individual 
na Galeria da Fundação 
Pedro Falcão e Yanrub e 
mais recentemente nas Exposições Co-
lectivas de Pintura, Escultura, Cerâmica 
e Fotograþ a, onde participou com o Gru-

po Amarte na Galeria da Câmara M. da 
Batalha e Exposição de pintura cerâmica 
no Palácio dos Marqueses da Praia em 
Loures; e ainda Inês Romão Gomes, uma 

jovem artista, que frequenta o 5.Ü Ano do 
Curso de Pintura da Faculdade de Belas 
Artes da Universidade de Lisboa.

SAS

Aniversário da Jovem Valor
Solidariedade entre associações

Pormenor de trabalho de Inês  Romão Gomes

O prazo para liquidação e pagamento do IUC para os veículos das categorias A, 
C, D, E, F e G, cujo aniversário da matrícula é no mês de Janeiro, foi prorrogado 
at® ao dia 25 de Fevereiro de 2008

Notícias – EXTRA –

Cenário geral 
O cenário geral do projecto ADFA – Rede Solidária 
aponta para um total de 51% de questionários apli-
cados, no entanto a representatividade por delegação 
ainda não atingiu, na maioria dos casos, a percenta-
gem mínima desejada.
Até ao momento, Bragança já efectuou 30% dos 
questionários, Castelo Branco 64%, Coimbra 45%, 
Évora 68%, Famalicão 38%, Faro 88%, Funchal 
99%, Lisboa 22%, Ponta Delgada 20%, Porto 7%, 
Setúbal 50% e Viseu 34%.
É indispensável, por parte de algumas delegações, 
desencadear as diligências necessárias, no sentido de 
obter uma representatividade mais significativa em 
cada uma das áreas geográficas que representam.
No decurso deste projecto há a evidenciar todo o 
trabalho executado pela equipa de colaboradores do 
Instituto Superior de Psicologia Aplicada – ISPA, 
que tem a cargo a inserção dos dados resultantes da 
recolha dos questionários.
O trabalho de campo do projecto ADFA – Rede 
Solidária vai prolongar-se, por mais algum tempo, 
prevendo-se que termine no final do corrente ano. 
Até lá pede-se a todos os associados contactados que 
colaborem sempre que sejam solicitados para tal. 
A todos aqueles que já colaboraram o nosso bem-
haja!

DELEGAÇÃO dE LISBOA
A Delegação de Lisboa enviou, recentemente, ofícios 
aos associados dos Núcleos de Alcobaça, Aveiras, 
Margem Sul, Santarém e Sintra a solicitar a sua cola-
boração na resposta ao questionário.
O procedimento de actuação tem sido semelhante 
em todos os Núcleos, havendo um contacto prévio 
com os associados, através do envio de um ofício a 
solicitar a sua colaboração e, posteriormente, de con-
tacto telefónico ou, em situações mais específicas, 
presencialmente.
No entanto, têm-se verificado grandes dificuldades 
nos contactos telefónicos, uma vez que os dados 
que a ADFA dispõe, através do programa Gestão de 
Informática de Sócios – GIS, encontram-se desacti-

vados ou desactualizados. Uma vez mais, sugere-se 
aos associados que sempre que contactem a ADFA 
actualizem os seus dados.
O trabalho desenvolvido pelo Núcleo de Sintra junto 
das dez Juntas de Freguesia do concelho gerou, ini-
cialmente, um grande optimismo quer pela óptima 
receptividade, quer pelos meios humanos envolvi-
dos, no entanto esta perspectiva não se concretizou, 
uma vez que o elevado número de pessoas abrangi-
das no processo não foi proporcional ao número de 
participações, por parte dos associados, tendo sido 
realizados apenas 25% do total dos questionários. 
Na segunda fase do processo, o Núcleo de Sintra 
voltou a endereçar aos associados um novo ofício 
solicitando a todos a comparência na Sede Nacional 
para responderem ao questionário.
O Núcleo de Alcobaça deu início ao processo de 
aplicação dos questionários em 2 de Julho, preven-
do-se que termine no início do mês de Agosto. Há 
a realçar o excelente desempenho que os dois ele-
mentos deste Núcleo, Asdrúbal Forte Jorge e Daniel 
Silva, desenvolveram quer no contacto e localização 
dos associados, quer na organização da logística 
necessária à realização dos questionários, em Cela. 
Presentemente, o Núcleo de Alcobaça já efectuou 
50% dos questionários da sua área geográfica, fican-
do a faltar apenas os concelhos da Nazaré e Caldas 
da Rainha.
Nos concelhos de abrangência do Núcleo de Aveiras 
já foram realizados 27% dos questionários. À seme-
lhança do ocorrido noutros núcleos, também neste 
os contactos telefónicos com os associados ficaram 
a cargo do Presidente, o Sr. Joaquim Abreu. 
Durante as próximas semanas reiniciar-se-á a apli-
cação dos questionários nos Núcleos da Margem 
Sul e Santarém, prevendo-se que este processo 
se prolongue até meados de Agosto. Os contactos 
com os associados do Núcleo de Santarém serão 
efectuados pelo Presidente, o Sr. Joaquim Costa, e 
os da Margem Sul ficarão a cargo do Presidente, o 
Sr. Francisco José António, e das colaboradoras do 
ISPA, Dra. Liliana Lopes e Sofia Maria.

Há, também, a destacar o trabalho de campo que 
os trabalhadores Alberto Pinto, Paula Afonso e 
Carolina Espírito Santo têm desenvolvido no apoio à 
Delegação de Lisboa.
Do longo processo de contacto com os associados 
tem-se verificado que, a grande maioria, não está 
informada relativamente às comparticipações da 
ADM, nomeadamente no que se refere ao envio de 
recibos e facturas referentes a despesas de saúde e às 
questões respeitantes à emissão dos cartões de assis-
tência médica e à produção ou renovação do cartão 
de deficiente. 

DELEGAÇÃO dE FARO
Os questionários realizados na delegação de Faro 
foram quase todos efectuados com a colaboração das 
instituições locais, nomeadamente das autarquias 
e de dois Centros Sociais, com excepção dos con-
celhos de Olhão e Tavira que contaram com a pre-
ciosa colaboração dos trabalhadores Alberto Pinto e 
Carolina Espírito Santo.
Há a destacar que todos os contactos com as insti-
tuições locais não foram presenciais, à semelhança 
do que ocorreu no concelho de Sintra, no entanto a 
colaboração e a participação dos associados foi con-
sideravelmente superior (88%).
Em toda a área geográfica da delegação de Faro 
deparamo-nos com a inexistência de meios huma-
nos aptos a efectuar todo o processo de aplicação 
dos questionários, foi neste sentido que se procurou 
encontrar uma solução menos onerosa e eficaz junto 
das entidades locais. 
A cooperação que a ADFA estabeleceu com as ins-
tituições locais veio permitir, a estas, um conheci-
mento mais aprofundado da realidade específica dos 
deficientes das Forças Armadas, desconhecido da 
grande maioria.
O caso específico da delegação de Faro é um bom 
exemplo de que perante as dificuldades se encon-
tram sempre soluções, mais ou menos viáveis, 
consoante as circunstancias com que nos depara-
mos.

ADFA – Rede Solidária

Correio dos Leitores 

O que fomos o que somos
Fomos jovens na flor da idade, sonhos traçados, 
esperanças de uma vida a dois, com os filhos a ron-
darem as saias da mãe, que belo é sonhar.
Estar deitado no sossego do leito, pensando em tudo 
aquilo, que se gosta, de repente surge um ultimato.
Guerra, nas províncias ultramarinas, jovens recru-
tados, sonhos desfeitos, porque o regime de então 
a mais não permitia, cara alegre, efectuavam a sua 
recruta, acelerada, e iam embarcando como carne 
para canhão  caminho de Angola, ano de 1961, 
depois Moçambique, por fim Guiné.
Começa o martírio para todo o jovem, inexperiente, sem 
instrução capaz, apenas com uma arma aperrada nas mãos 
e ordem para matar o " TURRA", defendendo o território 
ultramarino, a joia da coroa do PODER instituído.
Mortes, amputações, doenças, começam a surgir nos 
jovens soldados portugueses, que á sombra da sua 

bandeira, combatiam heroicamente, nas frentes de 
combate, onde por vezes se não via o inimigo.
Guerra traiçoeira, guerra injustiça, mas obrigados, 
tinham que obedecer.
O que somos, hoje já avós, colocados um pouco á 
margem das realidades, do que fomos e que que-
remos pertencer, pois que demos á nossa PÁTRIA, 
o nosso suor o nosso SANGUE, e os políticos que 
nos governam, se esquecem, qe foi esse suor e esse 
SANGUE, que lhes deu a democracia, a liberdade e 
que os coloca no pedestal do poder.
Mas povo português, que ireis ler estas linhas, 
muitos dos que nos governam, não sabem ou não 
procuram saber o que foi a guerra do ULTRMAR 
PORTUGUÊS, os sacrificios daqueles jovens qu 
por lá passaram, e que hoje, no declínio das suas 
vidas, exigem que seja reposta a verdade das suas 

reinvidicações, ter um final condigno, para que 
não aconteça como aconteceu com os ANTIGOS 
COMBATENTES, que ia morrendo á míngua, por-
que o Estado, por eles nada fazia.
Os bravos soldados, que de 1961 até ao 25 de 
Abril de 1974, totalizam uma soma na ordem dos 
SEISCENTOS MIL, que combateram nas então pro-
vínicias e uma grande fatia na ordem dos DEZASSEIS 
MIL, têm deficiências ou doenças, stress pós traumá-
tico de guerra, a estes o Estado Português não se 
pode alhear das suas responsabilidade, saúde e bem 
estar para eles e para aqueles que com eles durante 
estes anos têm convivido.
Mas o braço de ferro do governo não é de aço e nós 
unidos iremos vencer.
O povo português reconhecerá a nossa luta
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